
[image: image1.wmf] 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

MODELO DE TRANSACÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DO NOVO AEROPORTO DE LISBOA
O Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, Mário Lino, e o Ministro de Estado e das Finanças, Fernando Teixeira dos Santos, apresentaram hoje o Modelo de Transacção para a Construção do Novo Aeroporto de Lisboa (NAL), que estabelece uma operação única de privatização da ANA, S.A. e contratação da construção do NAL, através de concurso público internacional a lançar no segundo semestre deste ano.

O modelo prevê a alienação de uma percentagem de controlo do capital da ANA. A exploração do serviço público aeroportuário será realizada em regime de concessão, no quadro de um modelo regulatório que será apresentado no final do primeiro semestre de 2007.
Entre os princípios a que deve obedecer o concurso público internacional, sublinha-se a manutenção da coerência do sistema aeroportuário nacional e a viabilidade do projecto do NAL, num contexto de limitação de fundos públicos, nacionais e comunitários, restrito a um máximo de 600 milhões de Euros, dos quais se encontram já garantidos um mínimo de 170 milhões através do Fundo de Coesão, devendo a operação ser pautada por princípios de transparência e rigor.
A entidade a privatizar incluirá a concepção, construção e financiamento do NAL, requalificação, manutenção e desenvolvimento de infra-estruturas existentes e exploração dos negócios aviation e non aviation no perímetro dos aeroportos.

O modelo apresentado tem como principais vantagens:

· distribuição optimizada dos riscos – os riscos de construção e financiamento são transferidos para os parceiros privados;

· optimização da operacionalidade da infra-estrutura;

· manutenção da coerência do sistema;

· ponderação do encaixe financeiro e manutenção da coerência do sistema – ao não separar o aeroporto de Lisboa do resto do sistema garante-se um maior número de interessados na privatização.
Por último, reafirma-se que com o início da exploração do Novo Aeroporto de Lisboa, em 2017, o Aeroporto da Portela será encerrado.
O Governo continua assim a promover o cumprimento das Orientações Estratégicas para o Sistema Aeroportuário Nacional, e do seu Programa em matéria de mobilidade, o qual assumiu como prioridade, a relocalização do Aeroporto de Lisboa, na Ota, tendo em conta as limitações de capacidade, não superáveis, do aeroporto da Portela, para responder à evolução previsível da procura, no médio/longo prazo, bem como os problemas ambientais e de segurança, decorrentes da localização de um aeroporto em pleno meio urbano.
Lisboa, 26 de Janeiro de 2007
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